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Palavra do Diretor

Neste ano de 2015, vivemos o 43º ano de funcionamento do 
ITESC e o 4º da FACASC. No final do ano teremos a formatura da 
primeira turma do bacharelado em teologia com reconhecimento 
civil. Apresentamos este Anuário Acadêmico, fazendo votos aos 
estudantes e professores e funcionários de que este seja um ano 
cheio de realizações.

No final do ano passado recebemos a visita dos avaliadores 
do MEC em vista do reconhecimento do curso de Teologia. Ava-
liados com nota 4 (quatro) – na pontuação de 01 a 05 –, estamos 
no aguardo do comunicado que oficializa esse reconhecimento. 
Neste ano de 2015 deveremos receber a visita dos avaliadores em 
vista do recredenciamento da Faculdade Católica de Santa Catarina 
(FACASC). Também estamos no aguardo da autorização do MEC 
para iniciarmos o curso de bacharelado em Administração Pública, 
com o objetivo precípuo de formar administradores para o campo 
do serviço público, de sindicatos, de ONGs, conselhos paritários 
de direitos, com base nos valores cristãos da ética, da justiça e da 
solidariedade. 

Neste ano, continuamos com a implantação gradual da FA-
CASC e do curso de graduação (bacharelado civil) em Teologia. 
Ao final do ano, teremos colação de grau da primeira turma que 
recebe o bacharelado civil em Teologia. Em função da visita dos 
avaliadores para o recredenciamento da FACASC, deveremos 
trabalhar, logo no início do ano, na revisão do Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI), do Projeto Pedagógico Institucional 
(PPI), do Regimento Interno, dos Planos de Carreira e de Capaci-
tação do Corpo Docente e do Corpo Técnico-administrativo. Será 
necessário, ainda, elaborar o manual de funções e competências, 
e revisar o estatuto e o regimento do ITESC em sua relação com 
a FACASC.
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Resta ainda aprendermos a bem usufruir o sistema UNIMES-
TRE, e, a partir deste ano, o sistema MOODLE, sobretudo da parte 
dos professores, no que concerne à comunicação com seus alunos, 
à entrega antecipada de textos, ao uso de métodos diferenciados 
de avaliação. 

Além do curso de Doutrina social da Igreja na realidade 
brasileira, em andamento desde julho do ano passado, outros cur-
sos de pós-graduação (lato sensu) estão previstos para se iniciarem 
este ano: Estudos bíblicos, numa nova edição e formatação; uma 
nova edição de Juventude, religião e cidadania; Comunicação e 
marketing no terceiro setor, e Gestão eclesial. Está sendo montado 
para ter início no ano próximo um curso de pós-graduação (lato 
sensu) de Pastoral catequética – Iniciação à vida cristã. Através 
destes cursos a FACASC vai descobrindo sua vocação e firmando 
seu espaço na formação das lideranças da Igreja no estado cata-
rinense. 

Os cursos de extensão, tanto os que são oferecidos direta-
mente pela FACASC às segundas-feiras, como os que são mantidos 
por paróquias e outras instituições em convênio conosco, também 
vêm se revelando ótima ocasião para a formação de lideranças lei-
gas. O grande tema em pauta é o Concílio Vaticano II. Percebe-se 
um interesse generalizado pelo conhecimento do contexto sócio-
político e eclesial-teológico em que foi realizado e pela leitura e 
atualização de seus documentos. Nesse sentido, a FACASC deverá 
ainda propor algum espaço de formação em que esse tema tão 
atual seja mais bem refletido e assimilado por todos os agentes de 
pastoral da Igreja catarinense.

Em consonância com o tema dos sínodos dos bispos, o do ano 
passado e o deste ano, a FACASC oferecerá um curso específico 
de atualização sobre “Família e evangelização”. Este será também 
o tema do IV Congresso Teológico a realizar-se em setembro.

Vivemos um tempo brilhante na caminhada da Igreja. O papa 
Francisco, com suas decididas tomadas de posição, gestos simples 
e afetuosos, sua opção por uma Igreja pobre e com os pobres, suas 
metáforas carregadas de teor evangélico, dá novo ânimo para a ação 
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pastoral e para a reflexão teológica da Igreja. Vivemos um tempo 
em que a reforma da Igreja é assunto de cada dia.

Nesse contexto, nossa faculdade católica, fundada com o 
intuito precípuo de dar continuidade – mas com validade civil – ao 
curso de teologia mantido há décadas pelo ITESC, é chamada a ser 
lugar de testemunho, serviço, diálogo e comunhão. Quer oferecer 
aos estudantes e a todos os nossos interlocutores um testemunho 
vivo da capacidade humana de unir fé e razão. Nosso logotipo traz 
duas chamas – a fé e a razão – “as duas asas com as quais o ser 
humano alça voo na direção do infinito” (FR intr.). 

Assim, é impossível fazer teologia sem o recurso das fi-
losofias e das ciências. Como pessoas de fé e, sobretudo, como 
estudiosos e estudantes de teologia, cabe-nos mostrar “que não é 
possível haver qualquer conflito entre fé e ciência autêntica, porque 
ambas, embora por caminhos diferentes, tendem para a verdade” 
(Bento XVI, Porta fidei, 12). 

Confiantes no Deus de nosso passado, de nosso presente e de 
nosso futuro, fazemos votos a todos – professores, alunos e fun-
cionários – de um abençoado e proveitoso Ano Acadêmico 2015.

Pe. Dr. Vitor Galdino Feller 
Diretor da FACASC e do ITESC

Associação Padre Paulo Bratti, semente esperançosa1

O verbo reunir-se é formado claramente a partir de dois 
vocábulos: O prefixo re, que aponta para nova tentativa, novo 
começo, novo empenho, novo horizonte; e unir-se que, conforme 
o dicionário “Aurelio” significa 

unificar, tornar em um só, juntar, aproximar, ligar, estabelecer comuni-
cação entre, associar, tornar unido (pessoas), reunir, ligar afetivamente, 
aconchegar, ligar pelo matrimônio, fazer aderir, aliar, combinar, ajuntar, 
misturar...

1	 Crônica escrita pelo Pe. Raul Kestring, Presbítero da diocese de Blumenau, ex-aluno 
da primeira turma do ITESC (1973-1976), Bacharel em Teologia pela FAJE, Faculdade 
dos Jesuítas de Belo Horizonte, MG.
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Sem dúvida, as diferenças existem entre pessoas, grupos, 
nações, blocos. Por outro lado, quantas iniciativas de fazer das 
diferenças energias de mais união, comunhão! Na pessoa humana 
percebe-se morar a saudade do encontro profundo, verdadeiro, 
eterno. No pensamento amoroso de Deus Pai, as mulheres e os 
homens são profundamente diferentes, mas profundamente unidos. 
Numa família, a experiência da unidade vivida torna-se referência 
para se levar uma vida toda construindo e reconstruindo aquela 
realidade gratificante, agradável, feliz, e que parece ir se perdendo 
à medida em que o passar dos anos nos distancia dela.

Para quem passou período de formação no seminário, aquela 
convivência por 4, 5 ou mais anos, criou laços, gerou amizade, 
uniu forças para a missão, criou espírito de família, criou desejo 
de voltar a experimentá-lo.

Por isso, na celebração do 40º aniversário do Instituto Teo-
lógico de Santa Catarina – ITESC, em outubro de 2012, tornou-se 
uma ideia fixa por parte de alunos e ex-alunos, professores e ex-
professores, a de formar uma associação. De alguma forma, ela 
deveria reunir, reaproximar todos e todas que, ali, fazem e fizeram 
a experiência da formação teológica.

Seguindo os trâmites convencionais, naquela ocasião, 
fundou-se, então, a Associação Padre Paulo Bratti, a APB, com 
sua diretoria, que tem a incumbência de levar adiante os objetivos, 
agora expressos nos Estatutos da entidade e que, em seu Artigo 
2º, reza:

a) 	“Promover o intercâmbio e o relacionamento dos ex-
alunos e ex-professores entre si e o Instituto Teológico 
de Santa Catarina – ITESC/Faculdade Católica de Santa 
Catarina – FACASC;”

b) 	“apoiar ações educacionais, culturais e esportivas voltadas 
ao desenvolvimento econômico-social dos ex-alunos do 
ITESC/FACASC;”

c) 	“colaborar na difusão da pesquisa acadêmica;”
d) 	“favorecer e apoiar cursos de pós-graduação;”
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e) 	“prestar serviço de encaminhamento e apoio aos alunos 
recém-formados do ITESC/FACASC;”

Porque a denominação Padre Paulo Bratti? Foi ele o primeiro 
diretor do ITESC, hoje também FACASC (Faculdade Católica de 
Santa Catarina). As primeiras turmas de estudantes de teologia 
e seus professores tiveram-no como pai espiritual, animador, 
orientador. Falecido em 15 de maio de 1982, ele representa e, 
com seu testemunho vivo, anima alunos e ex-alunos, professores 
e ex-professores do nosso Seminário/Faculdade a continuarem 
sua caminhada conjunta, mesmo nas distâncias das trajetórias e 
missões pessoais.

A APB, em seus pouco mais de dois anos de existência, tem 
dado passos significativos na busca da sua organização interna e 
do seu compromisso com os associados efetivos e potenciais.

Reunamo-nos, pois, alunos, ex-alunos, professores e ex-
professores do ITESC/FACASC, na APB para que revivemos e 
aprofundemos a experiência fundante da nossa formação e con-
vivência fraterna. Assim, nós nos enriqueceremos da comunhão, 
serviremos a Igreja e o nosso Seminário/Faculdade.

Início do ano letivo 2015

Alunos, professores e diretores da Faculdade Católica de 
Santa Catarina (FACASC) se reuniram para a abertura do ano 
letivo de 2015 na manhã de 23 de fevereiro. A aula inaugural, em 
formato de mesa redonda, foi apresentada pelos professores Pe. 
Ms. Hélio Tadeu Luciano de Oliveira, Pe. Dr. Vilmar Adelino 
Vicente e Pe. Ms. Edson Deretti, ao redor do tema da família e seus 
desafios no mundo contemporâneo. O arcebispo de Florianópolis, 
D. Wilson Tadeu Jönck, presidiu a celebração eucarística, na qual 
se comemorou também o 35º  aniversário de ordenação sacerdotal 
do Pe. Vitor Feller, diretor geral da FACASC.

De acordo com o coordenador do Curso de Bacharelado em 
Teologia, Prof. Vilmar Dal Bo, a FACASC preza para que esse 
curso seja fiel às grandes fontes da fé cristã: a Sagrada Escritura, 
a Tradição, o Magistério da Igreja e o sensus fidei. Ele destaca 
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também que a instituição procura estar em sintonia com a exor-
tação do Papa Francisco que “nos convida a andar em direção à 
periferia, ou seja, a reafirmação de uma teologia em âmbito so-
cial”. O coordenador do Curso de Teologia ressalta que neste ano 
teremos como grande novidade a apresentação dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) dos alunos do quarto ano de teologia 
e, ao final do ano, a formatura da primeira turma do curso, no 
regime do MEC.

Aproximadamente 35 novos alunos do Curso de Teologia 
foram acolhidos pela FACASC, entre eles 10 leigos e leigas. Para 
o Prof. Vilmar Dal Bo, o aumento no número dos leigos contribui 
para o crescimento da Igreja. “Isso vai criando um novo momento, 
uma nova eclesiologia em que verdadeiramente os leigos estão 
assumindo seu papel na Igreja e isso enche de esperança não só 
a faculdade, mas também renova a Igreja em si. A FACASC está 
vivendo um momento muito forte com esta abertura e presença 
dos leigos em nosso meio”. Os novos alunos se juntam aos demais 
seminaristas, religiosos e consagrados.

Dom Wilson Tadeu Jönck também expressou a sua alegria 
pelo interesse dos leigos pelo curso de teologia e espera que este 
número possa aumentar. “Pretendemos que este número seja maior, 
até porque o leigo é a parte principal, é o rosto da Igreja e o curso de 
teologia é um instrumental para prepará-los”. O Curso de Teologia 
para o arcebispo de Florianópolis será sempre o “filho amado” da 
FACASC, “o que não impede o crescimento da faculdade em outras 
direções”, ressaltou o arcebispo.

Abertura da Semana de Oração pela Unidade Cristã 

Na manhã do dia 18 de maio de 2015, a Faculdade Católica 
de Santa Catarina iniciou a Semana de Oração pela Unidade Cris-
tã (SOUC) com uma celebração ecumênica dedicada ao diálogo 
inter-religioso. Além dos docentes e acadêmicos da instituição, 
estiveram presentes o diretor da FACASC, Pe. Vitor Galdino 
Feller, o Pe. Agathângelos Karkagkelis, da Igreja Ortodoxa de 



213Encontros Teológicos nº 70
Ano 30 / número 1 / 2015

Crônicas

Florianópolis, o Pastor Luterano Renatus Porath, e outros membros 
dessas igrejas. 

Durante a celebração, o Pe. Agathângelos partilhou sua 
mensagem com os presentes. Ele explicou que a falta de amor e 
o medo de aceitar as diferenças é comum no mundo globalizado. 
E salientou que nós, porém, “como cristãos devemos dar a nossa 
contribuição, testemunhando a mensagem do evangelho no mun-
do de hoje”. Ele completou dizendo que “o evento de hoje é uma 
expressiva amostra  do amor que deve reinar entre os cristãos, 
qualquer que seja a sua denominação”.

À noite, outra celebração ecumênica contou com a presença 
dos alunos dos cursos de extensão da FACASC e de integrantes 
da Comissão Arquidiocesana para o Diálogo Ecumênico e Inter-
religioso (CADEIR). Após a celebração, ocorreu o lançamento do 
livreto Tolerância: por uma cultura do diálogo, fruto da compilação 
das palestras feitas por representantes das religiões monoteístas, no 
mês de novembro de 2014, na Paróquia Santíssima Trindade. 

O Núcleo de Ecumenismo e Diálogo Inter-religioso da FA-
CASC, a CADEIR e a Paróquia da Santíssima Trindade, realizaram 
diversas atividades durante a semana, com o objetivo de promover o 
encontro e a unidade com outras igrejas cristãs. Um dos apelos que 
o Papa Francisco faz aos católicos é que se desenvolva a “cultura do 
encontro”. Ele pede que toda a Igreja tenha a iniciativa de perceber 
a necessidade do outro e ajudá-lo. Este ano o lema da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã foi: “Dá-nos um pouco da tua água” 
(cf. Jo 4,7). É o pedido que Jesus fez à samaritana e que hoje dirige 
a todos os cristãos. Pois ele quer precisar de cada um de nós para 
alcançar os que necessitam conhecer o seu Amor.

Encontro de Orientação Fonoaudiológica

A Faculdade Católica de Santa Catarina realizou no dia 28-
04 o encontro para orientações fonoaudiológicas, promovido pelo 
Núcleo de Pesquisa em Comunicação (NUCOM) e pelo Diretório 
Acadêmico de Teologia (DAT). O evento teve como tema a saúde 
vocal e foi dirigido pela fonoaudióloga Ingrid Vieira de Souza, 
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especialista em Didática Pedagógica para profissionais da área da 
saúde e educação. Estiveram presentes estudantes, professores e 
formadores da instituição.

Ingrid Vieira interagiu com os participantes refletindo e 
passando informações científicas sobre a estrutura anatômico-
fisiológica do aparelho fonador. Outros assuntos como a importân-
cia da voz, como ela é produzida, riscos de natureza ocupacional 
e patologias das pregas vocais, foram tratados durante a conversa. 
A fonoaudióloga deu ainda orientações práticas sobre o cuidado 
da voz, e explicou alguns mitos e crendices, além de expor o que 
se deve e o que não se deve fazer. 

A voz é o principal instrumento de trabalho de 70% dos bra-
sileiros, recordou Ingrid. Incluem-se, aqui, os que atuam na pastoral 
e no magistério. Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
indicam que o Brasil é o segundo colocado no mundo em incidência 
de câncer de laringe.

Orientação fonoaudiológica é uma prática da FACASC vin-
culada às disciplinas de “Comunicação e homilética” e de “Pastoral 
litúrgica”. Os formadores dos estudantes seminaristas valorizam o 
assunto e costumam encaminhar para uma triagem fonoaudiológica 
os formandos que apresentem algum problema vocal.

Palestra sobre o fenômeno da midiatização 

A midiatização está inserida em todas as instituições de nossa 
sociedade, sejam elas a família, a política, a economia, a saúde ou 
a religião. Já se tornou parte da cultura popular ter a mídia como 
referência, e as consequências dessa atitude podem gerar pontos 
positivos e negativos. Foi a partir desse pensamento que, no dia 
27 de maio, a Faculdade Católica de Santa Catarina promoveu a 
palestra “O fenômeno da midiatização – efeitos sistêmicos e psi-
cossociais”, com o Prof. Dr. Domingos Nandi.

Estiveram presentes no encontro professores, pais e profis-
sionais da comunicação, que tinham o interesse de debater a im-
portância da midiatização nas diversas realidades. Nandi iniciou a 
palestra demonstrando como esse fenômeno da mídia está presente 
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nos campos jurídico, social e religioso. Ele também explicou que 
há uma influência da mídia nos hábitos do cotidiano, ao passo que 
também a mídia sofre influências da sociedade. “A midiatização 
é uma atividade de mão dupla: de um lado a mídia condiciona as 
demais instituições culturais e sociais a se adaptarem às suas lógicas 
e, de outro, ela, a mídia, busca se integrar aos hábitos e práticas 
das demais instituições como a família, a política, a religião e a 
educação”, gerando assim uma interação mútua.  

O conferencista concluiu sua contribuição insistindo na im-
portância da comunicação face a face, sem mediação tecnológica, 
e ilustrou com as patologias típicas dos viciados em determinados 
aplicativos ou recursos tecnológicos. E sublinhou a importância dos 
pais e demais educadores na formação de opinião e de uma cultura 
da comunicação libertadora. Ao final da palestra, os participantes 
interagiram com o conferencista. Comentou-se a influência nega-
tiva da mídia na instituição da família. Os presentes manifestaram 
preocupação com os jovens provenientes de famílias onde não há 
filtros de conteúdos, não há educação para a comunicação e onde 
prevalece, pelo contrário, exagerado consumo de mídias. 

Curso de Hermenêutica Bíblica  

Nos dias 01 a 03 de junho de 2015, a Faculdade Católica de 
Santa Catarina realizou três dias de estudos sobre “a hermenêutica 
bíblica a partir do Evangelho de Marcos”. O Tríduo Bíblico, que 
fecha o ciclo de estudo sistemático dos evangelhos sinóticos ini-
ciado em 2013, contou com a assessoria do Prof. Dr. Francisco 
Orofino, assessor nacional do CEBI (Centro de Estudos Bíblicos). 
Participaram da formação os estudantes e professores da FACASC 
e convidados externos interessados pela temática.

Um dos objetivos do evento, segundo o Prof. Celso Loras-
chi, coordenador do Núcleo de Estudos Bíblicos da FACASC, “é 
oportunizar às pessoas interessadas o conhecimento ou o aprofun-
damento da Bíblia, tanto em seu aspecto histórico-literário como 
na metodologia de leitura e interpretação”.
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O seminarista Paulo Stippe Schmitt, que cursa o terceiro 
ano de teologia, destaca que esse tipo de formação durante o tem-
po de seminário é de grande importância por proporcionar uma 
incidência pastoral de grande alcance. Ele responsabilizou-se por 
redigir o conteúdo do curso para uma próxima publicação, como 
já o fez para os cursos de 2013 e 2014, ambos já publicados em 
forma de “Cadernos Bíblicos” da FACASC.


